
52.380
JÁ SOMOS

ASSOCIADOS

Elogio do Chefe do C Odont:
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esforços para adquirir
tecnologia visando a oferecer
aos policias militares a
odontologia do século XXI”.
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Acesse o site e conheça
mais sobre as atividades
que desenvolvemos em
prol da saúde do Policial
Militar

Al Of, Cb e Sd
Subten e Sgt
Cap, Ten e Asp Of
Oficiais Superiores

R$   3,45
R$   5,17
R$   8,05
R$ 11,50

www.propm.org.br

TABELA DE DESCONTO

As 42 réplicas de nossa logomarca aplicadas sobre o mapa do Estado de
São Paulo, na capa desta edição, representam muito mais do que o investi-
mento realizado. Elas traduzem nosso orgulho de pertencer a este enorme
projeto de solidariedade que é a PRÓ-PM – que completará 12 anos no
próximo 23 de novembro – e ter conseguido ajudar a mudar a vida de

tantos policiais militares, nossos irmãos que estão
espalhados pelo Interior.

Evidentemente, a maior parte dos recursos é empre-
gada aqui na Capital (que não assinalamos no mapa), e
não é para menos: temos o HPM, o CRPM e o C Odont
que demandam forte investimento em equipamentos e
materiais, tecnologia de ponta que não estaria disponível
se não fosse a contribuição mensal de quase 53 mil
policiais militares. Isso sem contar com os milhares de
exames, não disponíveis em nosso Sistema, que autori-

zamos realizar em nível particular de atendimento.
O mapa da capa desta edição mostra, então, que estamos atuando

“além” do Sistema de Saúde que todos veem. Investimos indistintamente,
onde os recursos são necessários, seja na Capital seja no Interior, sempre
agindo em estreita sintonia com a Diretoria de Saúde e o Comando da
Corporação. Esta é a proposta da PRÓ-PM desde 1999.

“Além” do Sistema de Saúde

Oferecemos
tecnologia de
ponta que não
estaria disponível
se não fosse a
contribuição
voluntária mensal
de quase 53 mil
policiais militares

Cel PM Mario Fausto Rodrigues Pinho
Diretor de Comunicação Social

DIRETORIA 2009/2012

Dr. Antonio Carlos Forte
Diretor Presidente
José D’Elia Filho

Diretor Vice-Presidente
Cel PM Waldir dos Santos

Diretor Administrativo
Cel PM Mario Fausto Rodrigues Pinho

Diretor de Comunicação Social
Cel PM José Carlos Bononi

Diretor Financeiro
Ten Cel PM Arthur Cordeiro das Neves

Diretor Jurídico
Ten Cel Med PM Luiz Toshimitsu Horita

Diretor Técnico

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Hercílio Ramos
Presidente

Cel PM Alvaro Batista Camilo
Cel PM Danilo Antão Fernandes
Cel PM Osni Sérgio Sabbatini

Cel Med PM José Carlos Queiroz
Cel PM Carlos Botelho Lourenço

Cel PM Airton Alves da Silva
Ten Cel PM Renato Pereira Conceição
Ten Cel PM Edson de Oliveira Silva

Ten Cel PM Silvio José de Souza
Cel PM Wilton Isipon

Cel PM Roberto Allegretti
Cel PM José Roberto Martins Marques
Cel PM Carlos Alberto de Camargo

Ten Cel Med PM José Henrique de Andrade Villa
Cap Fem PM Nair Dolores Grela Caliguere

2º Ten PM Irio Trindade de Jesus
2º Ten PM Dirceu Cardoso Gonçalves

3º Sgt PM Sidnei Amaral de Souza
Cb PM Antonio Carlos do Amaral Duca

Cb PM Ronaldo de Moura Andrade
Sd PM Airton Belmiro da Silva

Dr. José Osmar de Medina Abreu Pestana
Dr. Newton de Oliveira
Dr. José Roberto Ferraro

Dr. Rubens Belfort Mattos Júnior
Dr. Francinett Vidigal Júnior

Dr. José Manoel de Camargo Teixeira
Fauze Jundi Khaznadar

Antonio Américo Barbosa de Oliveira

CONSELHO FISCAL

Cel PM Carlos Alberto Gonçalves Peixoto
Presidente

Cel PM João Francisco Giurni da Rocha
Cap PM José Lourenço Tomaz
Maj PM Alexandre de Felice

Maj PM Américo Massaki Higuti

A Revista PRÓ-PM é uma publicação periódica da
Associação Beneficente Pró-Saúde Policial-Militar do

Estado de São Paulo.

Jornalista responsável
Silvio Forato - MTb 21.106

Produção geral
Mídia Empresarial Comunicações Ltda

midiaempresarial@uol.com.br

Correspondências
PRÓ-PM

Rua Alfredo Pujol, 285 - cj. 53 - São Paulo
Telefone: 2281-3288

www.propm.org.br
 propm@uol.com.br

A PARTIR DE

1/11/11



SET/OUT - 20114

PARCEIROS

PRÓ-PM: 12 anos de sucesso

Ricardo Jacob
Vice-presidente da
Associação dos Oficiais Militares do Estado de São Paulo

A Associação Beneficente Pró-Saúde Policial-Militar do Estado de
São Paulo, PRÓ-PM, completa doze anos de vida, um verdadeiro exemplo
de administração e congregação de pares em prol da própria sociedade Poli-
cial Militar.

São quase 53 mil contribuintes, quase uma centena de voluntários,
dezenas de colaboradores tanto na Diretoria Executiva como nos conselhos
de Administração e Fiscal. Todos com o ideal de fazer um atendimento de
saúde mais humano e eficiente. Uma união de esforços para que o Policial
Militar seja atendido com todo o respeito e dignidade justamente no momen-
to de maior fragilidade, ou seja, quando está “doente”.

A administração dessa Associação de “bem-estar”, tanto mental, fí-
sico e espiritual merece de todos nós um momento de reflexão e louvor, pois
é mais um exemplo que a Polícia Militar de São Paulo dá à sociedade brasi-
leira de como uma boa e eficiente administração, centrada nos ideais e obje-
tivos de bem servir, consegue multiplicar seus recursos e atingir o seu objeti-
vo, que é prestar serviços de qualidade a um preço justo, sem desviar recur-
sos e enriquecer seus gestores.

Num momento tão difícil de se encontrar Órgãos Públicos bem geri-
dos e livres de corrupção, surge no cenário a PRÓ-PM como referencial e
exemplo para nossa juventude, como digna de respeito e elogios.
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A MAIOR OBRA DO
GÊNERO NO MUNDO!

TENHA EM SUA ESTANTE

Quem, a partir de agora, quiser falar sobre polícia,
nas suas múltiplas facetas, terá oportunidade de
encontrar informações precisas neste Vocabulário
Policial.

Alvaro Lazzarini - Desembargador

“
”

IMPERDÍVEL!!!

A MAIOR OBRA DO
GÊNERO NO MUNDO!

� 336 páginas

� Mais de 3.000 verbetes

� Declaração dos Direitos do

Homem e do Cidadão

� Declaração dos Direitos Humanos

� Alfabeto Fonético Internacional

� Código “Q”

PEÇA O SEU EXEMPLAR E RECEBA PELO CORREIO SEM PAGAR NADA A MAIS POR ISSO.
BASTA PREENCHER O CUPOM ABAIXO, DESTACAR ESTA PÁGINA DA REVISTA, DOBRAR

NOS LOCAIS INDICADOS E COLOCAR EM QUALQUER CAIXA DO CORREIO.

� SIM. Desejo adquirir um exemplar do “VOCABULÁRIO POLICIAL”, de Alaor Silva Brandão.
Autorizo a PMESP a debitar mensalmente em meu holerite, no código 97.102 (Mútua dos Oficiais)
conforme opção abaixo.

NOME:     RE:

1 parcela
de R$ 30,00

2 parcelas
de R$ 15,00

3 parcelas
de R$ 10,00

4 parcelas
de R$ 7,50

5 parcelas
de R$ 6,00

Endereço de entrega: Rua nº apto.

Cidade: CEP Estado

local e data assinatura

Fone:   (     )



CARTA-RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

AC Florêncio de Abreu
01029-999 - São Paulo - SP

O SELO SERÁ PAGO PELA ASSOCIAÇÃO DE AUXÍLIO MÚTUO DOS OFICIAIS DA PMESP

Carta
Resposta

Mútua
dos Oficiais

9912279645/2011/DR/SPM
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Na 33ª Reunião Ordinária do Conselho de Administração
da PRÓ-PM, realizada no Quartel do Comando Geral no dia
29 de agosto, os conselheiros aprovaram, dentre outros itens
(como a venda dos equipamentos que a PRÓ-PM adquiriu
para o Centro Farmacêutico da Polícia Militar, desativado em
2006), a proposta da Diretoria Executiva de vincular a contri-
buição dos policiais militares à PRÓ-PM ao padrão de venci-
mentos do 3º Sargento PM.

Hoje, em relação ao padrão de vencimentos do 3º Sgt
(R$ 696,16), a contribuição equivale aos seguintes índices:

Q Aluno-Oficial, Cabo e Soldado: R$ 3,00 – 0,431%
Q Subtenente e Sargento: R$ 4,50 – 0,647%

Contribuição à PRÓ-PM será vinculada ao padrão do 3º Sgt PM
Q Capitão, Tenente e Aspirante-a-Oficial: R$ 7,50 – 1,006%
Q Oficiais Superiores: R$ 10,00 – 1,437%.
De acordo com a proposta de aumento salarial da Polícia

Militar, já aprovada pela Assembleia Legislativa, o novo pa-
drão de vencimentos do 3º Sgt PM será R$ 800,59. Assim, os
novos valores de contribuição à PRÓ-PM passarão a ser:

O Aluno-Oficial, Cabo e Soldado: R$ 3,45
O Subtenente e Sargento: R$ 5,17
O Capitão, Tenente e Aspirante-a-Oficial: R$ 8,05
O Oficiais Superiores: R$ 11,50.
A contribuição à PRÓ-PM entrará em vigor em novem-

bro, sem cobrança retroativa.

ADMINISTRAÇÃO

HOMENAGEM

No aniversário do C Odont, elogios à PRÓ-PM

O primeiro centenário do Cen-
   tro Odontológico da Polícia
Militar foi comemorado com

uma concorrida cerimônia à qual com-
pareceram o Comandante-geral Cel Ál-
varo Batista Camilo, vários oficiais do Es-
tado-Maior e diretores da PM, policiais
militares veteranos e muitos amigos ci-
vis. No evento promovido pelo chefe do
C Odont, Ten Cel Dent PM Laércio Ri-
beiro de Paiva, foram outorgadas me-
dalhas comemorativas; dentre os home-
nageados estavam o diretor de Comuni-
cação Social da PRÓ-PM, Cel PM Má-
rio Fausto Rodrigues Pinho, o diretor-
técnico Ten Cel Med PM Luiz Toshimitsu
Horita, e o gerente-administrativo Cel
PM Antonio Bernardes de Souza.

Na leitura do Boletim Comemorati-
vo, ao agradecer o apoio recebido do
Comando da Polícia Militar e das dire-
torias de Saúde e de Finanças, o chefe
do C Odont fez uma menção especial à
PRÓ-PM. “Nas compras de equipamen-
tos de ponta, muitas vezes importados,
não realizadas com verba orçamentária,
contamos com o pronto e fundamental

apoio da PRÓ-PM, que jamais
mediu esforços para adquirir
tal tecnologia, visando a ofe-
recer aos policias militares do
Estado de São Paulo a odon-
tologia do século XXI”, disse.

A Diretoria da PRÓ-PM
agradece o elogio e reafirma
a parceria com a Diretoria e os
órgãos de Saúde da PM.

A partir da esquerda: Cel Laércio, Cel Bernardes, Cel Queiroz
(diretor de Saúde), Ten Cel Horita, Cel Pinho e Cel Danilo
Antão Fernandes (subcomandante da PMESP).
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ADMINISTRAÇÃO

O 31º BPM/I, localizado em Ou-
  rinhos, a 380 quilômetros da
Capital, é o mais novo bata-

lhão da Polícia Militar a ter um consul-
tório odontológico em condições de ex-
celência. A ele foram destinados todos
os equipamentos necessários – cadeira,
fotopolimerizador, aparelho de profila-
xia, conjunto de peças de mão, autocla-
ve e compressor – adquiridos pela PRÓ-
PM em parceria com a Coopmil.

A UIS do 31º BPM/I realiza cerca de
405 atendimentos por mês, acolhendo
policiais militares do próprio batalhão e
também os da Base Operacional do 2º
BPRv, do 2º BPAmb e do Corpo de Bom-
beiros (todos de Ourinhos) além da Base
Operacional do Corpo de Bombeiros de
Santa Cruz do Rio Pardo.

Ourinhos inaugura
consultório odontológico

A inauguração foi no dia 15 de se-
tembro, em solenidade especial que
contou com a presença do diretor Jurí-
dico da PRÓ-PM, Ten Cel PM Arthur

Cordeiro das Neves, e do gerente ad-
ministrativo Cel PM Antonio Bernardes
de Souza, além de representantes da Di-
retoria da Coopmil.

Cerimônia foi conduzida
pelo comandante do
batalhão, Ten Cel PM José
Nelson Venâncio Alves
(abaixo) e prestigiada pelos
representantes da PRÓ-PM
e da Coopmil

CAES recebe um desfibrilador
O diretor-administrativo da PRÓ-PM Cel PM Waldir dos Santos e o

diretor-jurídico Ten Cel PM Arthur Cordeiro das Neves estiveram no CAES
(Centro de Altos Estudos de Segurança) na manhã de 22 de setembro
para fazer a entrega oficial de um desfibrilador. Foram recebidos pelo
comandante, Cel PM José Luiz Sanches Valentin, e por seus oficiais.

Além do contingente e dos alunos do CAES, poderão utilizar o desfi-
brilador todos os policiais militares do entorno daquela unidade como a
Corregedoria, o Corpo Musical, o Regimento de Cavalaria, o Batalhão
de Choque, a Subsistência e outros. O aparelho também ficará à disposi-
ção dos fiéis que frequentam a Capelania de Santo Expedito. Oficiais do CAES, Cel Arthur, Cel Santos e Cel Valentin

Palestras
Em outubro, o palestrante da PRÓ-PM

João Vilas Boas esteve em várias unida-
des da Polícia Militar. No Interior, visitou
o 25º (Dracena), o 18º e o 42º BPM/I (Pre-
sidente Prudente e Presidente Venceslau)

e também o CPI/8 (Presidente Prudente)
onde conversou com os alunos do Curso
de Formação de Soldados e do Estágio de
Aperfeiçoamento. Na foto ao lado, desta-
que para um grupo de policiais militares
do Batalhão de Choque, onde o palestran-
te esteve em setembro.
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ADMINISTRAÇÃO

Estamos em 42 cidades do interior do
Estado de São Paulo, com 48 UIS beneficiadas

Quando se fala em Sistema de
 Saúde da Polícia Militar, não
raro o ouvinte pensa apenas

no HPM e no Centro Odontológico. Os
que estão em tratamento para reabilita-
ção também contemplam o CRPM. Pou-
cos são os que veem no Sistema as Uni-
dades Integradas de Saúde do Interior,
constituídas normalmente de consultó-
rios odontológicos.

A PRÓ-PM, porém, tem as UIS como
seus clientes assíduos. Da fundação até
hoje, já foram entregues materiais e con-
sultórios odontológicos completos para
48 delas, contemplando 42 cidades. Da
vizinha Guarulhos à distante Dracena (lo-

calizada a mais de 700 quilômetros da
Capital), a PRÓ-PM já investiu cerca de
R$ 700 mil – a maior parte em consultó-
rios odontológicos completos de primei-
ra linha e das melhores marcas do mer-
cado. Não se faz economia para
oferecer o que há de melhor pa-
ra nossos dentistas – para que
eles também ofereçam o me-
lhor para seus pacientes.

O último investimento rea-
lizado, na área odontológica de
UIS, foi na do 31º BPM/I, sedia-
do em Ourinhos (leia na pági-

na anterior). Antes dele, foi adquirido
um consultório completo para o caçula
dos CPIs, o 10, com sede em Araçatuba.
Assim que acabar a reforma e adequa-
ção da sala, ele será instalado.

CPA/M-7
CPI/1
CPI/2
CPI/3
CPI/4
CPI/5
CPI/6
CPI/7
CPI/8
CPI/10
17º BPM/M
25º BPM/M
30º BPM/M
31º BPM/M
33º BPM/M
36º BPM/M
4º BPM/I
5º BPM/I
9º BPM/I
10º BPM/I
12º BPM/I
13º BPM/I
15º BPM/I
16º BPM/I

Guarulhos
São José dos Campos
Campinas
Ribeirão Preto
Bauru
São José do Rio Preto
Santos
Sorocaba
Presidente Prudente
Araçatuba
Mogi das Cruzes
Itapecirica da Serra
Mauá
Guarulhos
Carapicuiba
Embú/Taboão da Serra
Bauru
Taubaté
Marília
Piracicaba
Botucatu
Araraquara
Franca
Fernandópolis

18º BPM/I
19º BPM/I
21º BPM/I
22º BPM/I
24º BPM/I
25º BPM/I
27º BPM/I
28º BPM/I
29º BPM/I
30º BPM/I
31º BPM/I
32º BPM/I
33º BPM/I
34º BPM/I
36º BPM/I
37º BPM/I
38º BPM/I
40º BPM/I
42º BPM/I
53º BPM/I
44º BPM/I
9º GB
14º GB
2º BPRv

São José do Rio Preto
Americana
Guarujá
Itapetininga
São João da Boa Vista
Dracena
Jaú
Andradina
Mongaguá
Catanduva
Ourinhos
Assis
Barretos
Bragança Paulista
Limeira
Rio Claro
São Carlos
Votorantim
Presidente Venceslau
Avaré
Lins
Ribeirão Preto
Presidente Prudente
Bauru

Maior investimento no Interior, o consultório
dentário padrão da PRÓ-PM vem com equipamento
completo, incluindo autoclaves para esterilização

PRÓ-PM
NO INTERIOR

PRÓ-PM
NO INTERIOR

O CPI/6, localizado em Santos



HONRA AO
MÉRITO

Por seu carinho e atenção, por sua perseverança,

por sua dedicação e alento, Diretores, Conselheiros e

colaboradores da PRÓ-PM conferem o presente

Certificado Público de Honra ao Mérito aos

MÉDICOS
DENTISTAS

FISIOTERAPEUTAS
TERAPEUTAS OCUPACIONAIS

do Sistema de Saúde da Polícia Militar do Estado de São Paulo.

HONRA AO
MÉRITO

São Paulo, 13 de Outubro – Dia do Fisioterapeuta

São Paulo, 13 de Outubro – Dia do Terapeuta Ocupacional

São Paulo, 18 de Outubro – Dia do Médico

São Paulo, 25 de Outubro – Dia do Dentista

PRÓ-PM
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE PRÓ-SAÚDE POLICIAL-MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO



ATENÇÃO
POLICIAIS MILITARES

DO INTERIOR

CASA DE APOIO HORTENCIA D’ASTI DE LIMA
EM BREVE, ESTA SERÁ SUA MELHOR OPÇÃO

DE HOSPEDAGEM EM SÃO PAULO

9
suítes (quarto com
banheiro privativo)

no piso superior 2
suítes para portadores

de necessidades
especiais no térreo

T elevador  T sala de estar
T salão de jogos  T internet

T lanchonete

Pertinho do metrô,
do QG, do CAES,

da CBPM,
da Cavalaria,
do C Odont...

UNIÃO DAS PENSIONISTAS
DA POLÍCIA MILITAR

RUA DR. RODRIGO DE BARROS, 97
FONE: 3311-4020
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SAÚDE

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a de-
pressão está entre as doenças crônicas mais prevalentes em
todo o mundo. Com componentes emocionais e físicos, ela
costuma se manifestar junto com algum tipo de distúrbio de
ansiedade, e seu aparecimento está fortemente ligado a ex-
periências estressantes.

Sentimentos de tristeza, decepção, pesar e depressão fa-
zem parte da condição humana e são experimentados por
qualquer um em algum momento. É normal, às vezes, a gen-
te se sentir um pouco “para baixo”, melancólico ou levemen-
te deprimido. Quando esses sentimentos se prolongam de-
masiadamente, é preciso buscar ajuda especializada.

Eis alguns sintomas associados à depressão
Q autoestima muito baixa;
Q pessimismo;
Q redução de motivação;
Q generalização das experiências negativas;
Q desqualificação das experiências positivas;
Q exagero da seriedade dos problemas;
Q alterações da memória, atenção e concentração;
Q alteração do sono e do apetite;
Q perda da libido;
Q isolamento;
Q ansiedade;
Q sentimentos de desamparo;
Q sentimentos de menos valia;
Q ideias autodestrutivas.

Tecnicamente, classificamos de “Depressão Endógena”
quando o paciente apresenta uma história pessoal e familiar
de depressão e está associada aos níveis de neurotransmissores
no cérebro, como a norepinefrina e a serotonina. Ambos de-
sempenham um papel crucial no funcionamento do hipotála-
mo, que controla o sono, o apetite, o desejo sexual e o com-
portamento motor.

Quando os fatores desencadeantes da depressão encon-
tram-se no ambiente, classificamos de “Depressão Exógena”.
Dentre esses fatores desencadeantes da depressão estão, por
exemplo, o estresse, as circunstâncias profissionais adversas,
as questões familiares, as perdas, as rupturas etc.

Depressão, uma doença do cérebro

Há crenças que favorecem quadros ansiosos e depressivos
como:

“Para ser feliz, devo ser aceito por todas as pessoas”;
“Para ser feliz, devo obter sucesso em tudo o que faço”;
“Se eu errar, eu sou incapaz”;
“Não posso viver sem uma outra pessoa”; e
“Se alguém discorda de mim, isso significa que não gosta

de mim”.

Tratamento -  O tratamento para a depressão deve ser en-
tendido de uma forma globalizada levando em consideração
o ser humano como um todo, incluindo dimensões biológi-
cas, psicológicas e sociais.

Além de medicamentos prescritos pelo médico, auxiliam
também no tratamento as intervenções psicoterápicas que po-
dem ser de diferentes formatos, como psicoterapia de apoio,
psicodinâmica breve, terapia interpessoal, comportamental,
cognitiva comportamental, de grupo, de casais e de família com
o intuito de nortear o indivíduo no reconhecimento e no con-
trole dos sintomas, desenvolvendo ou ampliando a capacida-
de de resiliência para que possa enxergar novos caminhos.

Mudanças no estilo de vida deverão ser debatidas com
cada paciente, objetivando uma melhor qualidade de vida.

1º Ten PM Maria Aparecida Silva de Oliveira Lima
Psicóloga - CAS



CSM/AM  CSM/AM  CSM/AM  CSM/AM  CSM/AM  CSM/AM  CSM/AM

“Nós, Policiais Militares sob a proteção de Deus, estamos compromissados com a Defesa da Vida,
da Integridade Física e da Dignidade da Pessoa Humana.”

Procure mais informações na Homepage do CSM/AM

O Exército Brasileiro criou o
Quadro de Material Bélico em
decorrência da participação brasilei-
ra na II Guerra Mundial. Segundo estu-
diosos de história militar, a última grande guer-
ra teria sido vencida, principalmente, pela
Logística. Graças a esta, os blindados
de Patton e as viaturas de Bradley
mantiveram-se em estado per-
manente de disponibilidade.

O Quadro de Material Béli-
co realiza o apoio logístico voltado para a ma-
nutenção do material bélico, principalmente os
armamentos, as viaturas e as aeronaves. Inclui-
se aí o suprimento de peças e conjuntos de re-
paração destinados a esses materiais.

A assertiva do imperador francês Napoleão
Bonaparte “Os exércitos marcham sobre seus
estômagos” ganhou roupagem nova na guerra
moderna de armas tecnologicamente sofistica-
das. Na verdade, podemos afirmar que, confor-
me têm demonstrado os conflitos recentes, “os exércitos
marcham sobre seu apoio logístico”.

O Quadro de Material Bélico, componente opera-
cional do Exército que integrava os antigos setores que
se dedicavam à obtenção e distribuição de suprimento
de Material Bélico (MB), manutenção e evacuação de
todo o material usado pela Força Terrestre (FT), foi cri-
ado por meio da Lei 3.654, de 4 novembro de 1959. O
desenvolvimento de uma doutrina específica para o em-
prego do Quadro de Material Bélico no Exército Brasi-
leiro baseou-se, inicialmente, na Portaria nº 155 – Re-
servada, de 31 de outubro de 1962, que se referia à organi-
zação do Material Bélico. Todavia, as origens do Mate-
rial Bélico remontam ao período colonial da história do
Brasil, quando se organizara uma estrutura de manuten-
ção capaz de apoiar e prestar manutenção ao material
militar do Exército Colonial.

A Missão Francesa trouxe a motomecanização, o que
acarretou grande volume de novos equipamentos, pro-
porcionando aumento significativo das necessidades de
manutenção de material rodante militar. Em razão des-
sa necessidade criou-se o Centro de Instrução de Motori-
zação e Mecanização, por ordem do Marechal José Pes-

Quadro de Material Bélico no Brasil
soa Cavalcanti Albuquerque e do
General Carlos Flores Paiva Cha-
ves. O Centro ampliou-se, e foi

sendo sucessivamente denominado Es-
cola de Motomecanização (1942) e Escola de

Material Bélico (1960), quando incorporou
o Curso de Armamento e Munições que

era ministrado na Escola de Ins-
trução Especializada.

O Patrono deste quadro é o Ten
Gen Carlos Antônio Napion, que

nasceu em Turim, Itália, em 1756. Sua história
confunde-se com a do Material Bélico no Bra-
sil. Revelou-se, desde cedo, um aficcionado pelo
estudo da metalurgia e da química, buscando
sempre o melhor aproveitamento militar para
os metais. Veio para o Brasil em 1808, integran-
do a comitiva da Família Real. Aqui chegando,
foram atribuídas ao Ten Gen Napion múltiplas
e difíceis missões ligadas à defesa e implantação
da Indústria Militar de Material Bélico, bem co-

mo ao ensino militar superior. No setor de Material Bé-
lico, na função de Inspetor Geral Real, criou e dirigiu a
Fábrica Estrela e o Arsenal de Guerra do Rio.

Também mostrando pioneirismo, o atual CSM/AM
teve sua verdadeira origem no então chamado Gabinete
de Munições. Esse Gabinete, que desde março de 1917
funcionava em um “puxado”, junto à ala direita do Quar-
tel da Guarda Cívica, na Várzea do Carmo, tinha como
finalidade o aproveitamento na instrução da tropa dos
cartuchos Mauser. Após utilização nos exercícios de tiro,
os cartuchos eram recarregados e entregues à tropa como
cartuchos de “carga reduzida”, além dos de festim e de
manejo. Quando já estava provada a conveniência de sua
existência, foi realizada a inauguração oficial do Gabine-
te de Munições, em 28 de fevereiro de 1918. Nosso patro-
no é o saudoso e inventivo Major Nataniel Prado.

Como curiosidade, tanto o atual símbolo do Quadro
de Material Bélico do Exército Brasileiro, como as duas
pistolas de bucaneiros cruzadas, símbolo internacional
de Polícia Militar, tem como origem a padronização que
houve, durante a II Guerra Mundial, dos símbolos da
Força Expedicionária Brasileira com os do Exército dos
Estados Unidos da América.

Símbolo do
Quadro de Material Bélico

do Exército Brasileiro

As duas pistolas
de bucaneiros

cruzadas,
símbolo

internacional de
Polícia Militar
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Recebo algumas sugestões de assuntos a serem
abordados nesta revista, e há algum tempo um ami-
go recomendou-me  escrever sobre o amor. Acatei
a sugestão; no entanto, sabia que ele não se refe-
ria ao amor fraternal, ao amor incondicional, e a
tantos outros amores descritos por aí, mas sim ao
amor romântico.

Busquei inspiração em meu coração mas nada
consegui produzir a respeito. Pensei também so-
bre todas as formas descritas sobre o amor: na lite-
ratura, nas poesias, nos filmes, nas novelas, nas mú-
sicas; essas formas, sim, inspiram a buscar o amor
ideal, e, às vezes, (eu “diria”), na maioria das ve-
zes, diferente do amor real. Guardei essas infor-
mações em uma “caixinha imaginária” onde ar-
mazeno informações sobre a vida e seus significa-
dos.

Estava  em minha zona de conforto, o coração
extremamente morno, adormecido, agindo da for-
ma mais racional que a idade permite. Coração e
razão, em minha concepção, devem se harmoni-
zar mas não combinam em sua essência. Enquan-
to um pulsa a energia vital e divina, no outro pai-
ram as ideias e as informações vindas de todos os
“lados”. No coração a gente sente; no mental, às
vezes a gente mente. No mental a gente racionali-
za, bloqueia, interpreta.

Racionalmente tentei amar pessoas que tudo ti-
nham a ver comigo: sonhos, perspectiva de vida, in-
teresses, vontades; eram tidas como ideais mas,
no meu íntimo, meu coração não ‘batia” mais for-
te. Confesso que gostaria muito de ter amado algu-
mas pessoas maravilhosas que passaram em meu

caminho e que se dispunham a me dar o melhor
que elas tinham.

Razão e emoção em combate, dentro do meu
ser, e sempre em busca.

A busca a que me refiro é estar aberta para per-
ceber o que o Universo me prepara a cada dia em
que respiro novamente. Nunca saí procurando por
nada, apenas vivo o presente e deixo todas as célu-
las do corpo abertas para que eu possa me renovar
a cada dia, a cada experiência.

Viver os momentos tem me possibilitado degus-
tar a vida da forma mais honesta e completa possí-
vel. O passado nos serve como referência, o futuro
requer algum tipo de planejamento, e o presente
tem que ser vivenciado da forma mais plena que
pudermos.

E, nesse aspecto, chego à conclusão que a vida
nos remete a surpresas que racionalmente não con-
seguimos decodificar. Existem pessoas que são co-
locadas em nossas vidas da forma mais improvável,
sem nenhuma explicação plausível, e ocupam um
espaço enorme, derramando sobre nós o que é de
mais precioso, que é o amor.

Demorou algum tempo para que pudesse sair a
encomenda, mas aí está, meu amigo, agora posso
“falar” sobre esse sentimento porque estou viven-
ciando-o intensamente. Tudo o que estava guarda-
do emerge, com toda a força do mundo, e talvez
não me arrisque a colocar em palavras o que tenho
sentido, não me sinto capaz de transmitir aos meu
leitores, através das palavras, o que não cabe em
mim, mas que de certa forma ressoará positivamen-
te a todos com quem compartilho essas linhas.

O tempo é insignificante quando os sentimen-
tos são intensos, e é bobagem tentar nomear o que
sentimos. Basta sentir e deixar transbordar... Viva-
mos, então, o presente!

Continuará na próxima edição.






